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Dia Hora Intenções 

Segunda 
24 

18:00 
- IIIº Aniv. - António Augusto Oliveira Dias e Pais - m. c. 
Família. 

Quinta 
27 

18:00 
 

- Manuel Pereira da Costa (7/30) - m. c. Irmãos e Sobri-
nhos (pg); 
- Joaquim Martins de Almeida, Esposa, Pais e Irmãos - m. 
c. Afilhada; 
- Manuel José de Sá (aniv. fal), Esposa e Filho - m. c. so-
brinha Ascensão. 

 
Sábado 

29 
 

19:15 
 
 

- Senhor da Cruz de Pedra: 
 - Maria Ascensão Oliveira Pimenta Vieitas - m. c. filha 
Catarina, Genro e Netos; 
- Anselmo Cerqueira Bota, Pais e Sogros - m. c. Esposa; 
- Vº Aniv. - Teresa Correia Bezerra e João Pereira Pimenta 
- m. c. filha Madalena; 
- José Vieira de Melo (aniv. nas) - m. c. Família. 

 
Dom. 

30 
 

 
 

07:00 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

IV Domingo do Tempo Comum 
 
- Povo de Deus. 
 
- Manuel Pereira da Costa (8/30) - m. c. Irmãos e Sobri-
nhos (pg); 
- Cândido Gomes Paredes - m. c. Família; 
- Nossa Senhora de Fátima (ação de graças) - m. c. Filo-
mena Oliveira; 
- XXIXº Aniv. - Custódia da Ascensão Antunes - m. c. 
afilhada Isabel Sousa. 

- Segunda feira, às 18:30 horas, Reunião das Zeladoras do Apostolado da 
Oração. 

Boa semana! 
Iª Leitura: Jer 1, 4 - 5. 17 - 19; 

Salmo Responsorial:  70 (71); 

IIª Leitura: 1 Cor 13, 4 - 13; 

Evangelho: Lc 4, 21 - 30. 

O JOANINO 
Nº 1168 –  23 a 29 de Janeiro de 2022 

 III DOMINGO DO TEMPO COMUM 

A liturgia deste domingo coloca no centro da nossa reflexão a Palavra de Deus: ela 
é, verdadeiramente, o centro à volta do qual se constrói a experiência cristã. Essa 
Palavra não é uma doutrina abstrata, para deleite dos intelectuais; mas é, primordial-
mente, um anúncio libertador que Deus dirige a todos os homens e que incarna em 
Jesus e nos cristãos. 

Na primeira leitura, exemplifica-se como a Palavra deve estar no centro da vida 
comunitária e como ela, uma vez proclamada, é geradora de alegria e de festa. 

No Evangelho, apresenta-se Cristo como a Palavra que se faz pessoa no meio dos 
homens, a fim de levar a libertação e a esperança às vítimas da opressão, do sofri-
mento e da miséria. Sugere-se, também, que a comunidade de Jesus é a comunidade 
que anuncia ao mundo essa Palavra libertadora. 

A segunda leitura apresenta a comunidade gerada e alimentada pela Palavra liber-
tadora de Deus: é uma família de irmãos, onde os dons de Deus são repartidos e pos-
tos ao serviço do bem comum, numa verdadeira comunhão e solidariedade. 

In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
IV Domingo do Tempo Comum 

30 de Janeiro de 2022 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro de Jeremias  
No tempo de Josias, rei de Judá, a pala-

vra do Senhor foi-me dirigida nestes ter-
mos: «Antes de te formar no ventre ma-
terno, Eu te escolhi; antes que saísses do 
seio de tua mãe, Eu te consagrei e te 
constituí profeta entre as nações. Cinge os 
teus rins e levanta-te, para ires dizer tudo 
o que Eu te ordenar. Não temas diante 
deles, senão serei Eu que te farei temer a 
sua presença. Hoje mesmo faço de ti uma 
cidade fortificada, uma coluna de ferro e 
uma muralha de bronze, diante de todo 
este país, dos reis de Judá e dos seus che-
fes, diante dos sacerdotes e do povo da 
terra. Eles combaterão contra ti, mas não 
poderão vencer-te, porque Eu estou conti-
go para te salvar».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

A minha boca proclamará a vossa salva-
ção.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Primeira Epístola do apósto-
lo S. Paulo aos Coríntios  

Irmãos: Aspirai com ardor aos dons 
espirituais mais elevados. Vou mostrar-
vos um caminho de perfeição que ultra-
passa tudo: Ainda que eu fale as línguas 
dos homens e dos anjos, se não tiver cari-
dade, sou como bronze que ressoa ou 
como címbalo que retine. Ainda que eu 
tenha o dom da profecia e conheça todos 
os mistérios e toda a ciência, ainda que eu 
possua a plenitude da fé, a ponto de trans-
portar montanhas, se não tiver caridade, 
nada sou. Ainda que distribua todos os 
meus bens aos famintos e entregue o meu 
corpo para ser queimado, se não tiver 
caridade, de nada me aproveita. A carida-
de é paciente, a caridade é benigna; não é 
invejosa, não é altiva nem orgulhosa; não 
é inconveniente, não procura o próprio 
interesse; não se irrita, não guarda ressen-

timento; não se alegra com a injustiça, 
mas alegra-se com a verdade; tudo des-
culpa, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. 
O dom da profecia acabará, o dom das 
línguas há-de cessar, a ciência desapare-
cerá; mas a caridade não acaba nunca. De 
maneira imperfeita conhecemos, de ma-
neira imperfeita profetizamos. Mas quan-
do vier o que é perfeito, o que é imperfei-
to desaparecerá. Quando eu era criança, 
falava como criança, sentia como criança 
e pensava como criança. Mas quando me 
fiz homem, deixei o que era infantil. Ago-
ra vemos como num espelho e de maneira 
confusa, depois, veremos face a face. 
Agora, conheço de maneira imperfeita, 
depois, conhecerei como sou conhecido. 
Agora permanecem estas três coisas: a fé, 
a esperança e a caridade; mas a maior de 
todas é a caridade.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Lc 4, 18  

O Senhor enviou-me a anunciar a boa 
nova aos pobres, a proclamar aos cativos 
a redenção. 
Evangelho: Lc 4, 21-30. 
 

LEMBRAR! 
 

Não devia ser necessário lembrar aos 
membros da Comunidade Paroquial os 
compromissos de bons cristãos: ser pre-
sença habitual na vida da Comunidade, 
oferecerem-se para os mais variados ser-
viços, louvar os que mais trabalham pela 
Comunidade, informar sobre situações de 
doença ou pobreza, a partilha com a Co-
munidade Paroquial desde os Direitos 
Paroquiais, Liga de Amigos, Anuais do 
Sagrado Coração de Jesus e LIASE (Liga 
dos Amigos do Seminário). 

Mais uma vez lembro e informo que 
estão à vossa disposição envelopes espe-
cíficos para os Direitos Paroquiais, Liga 
de Amigos e LIASE. 

Volto a lembrar sobretudo, a atualiza-
ção de Direitos Paroquiais que vos permi-
te a gratuidade de serviços e documentos. 

Façamos o verdadeiro apostolado e não 
esse apostolado de que os sacerdotes vi-
vem bem demais ou de que não pago 
porque não preciso do padre. Todos pre-
cisamos do sacerdote e é uma das maio-
res graças saber que todos os dias de cada 
ano e em todas as horas, o sacerdote está 
disponível. 

Sejam conscientes nas vossas partilhas. 
Segundo a doutrina da nossa Igreja, deve-
mos contribuir com um dia de trabalho do 
agregado familiar. 

Ao fazerem as vossas partilhas peçam 
os respetivos recibos como donativos 
para efeitos fiscais. 

O Pároco 

 
CEP 

 
O Conselho Permanente da Conferência 

Episcopal Portuguesa (CEP) apelou à 
participação dos cidadãos nas eleições 
legislativas de 30 de janeiro, pedindo 
“clareza” aos partidos políticos, quanto às 
propostas para o país. 

“Tendo em conta o processo eleitoral 
em curso, o Conselho apela à participa-
ção democrática dos cidadãos no ato elei-
toral do próximo dia 30 e pede aos parti-
dos políticos que apresentem com clareza 
as suas propostas quanto aos grandes 
problemas da sociedade”, assinala o co-
municado conclusivo do encontro deste 
organismo, que decorreu por via digital. 

O texto, enviado à Agência ECCLE-
SIA, apresenta como particulares preocu-
pações da CEP, nesta campanha eleitoral, 
a atenção “à vida humana e sua salva-
guarda integral, às situações de pobreza e 
coesão económica, às questões da justiça, 
à desertificação do interior do país, à situ-
ação dos imigrantes e aos problemas am-
bientais”. 

O Conselho Permanente reforçou ainda 
o seu apelo em favor da “importância da 
vacinação para todos os cidadãos contra a 
Covid-19” e ao “cuidado reforçado em 
relação às medidas de proteção nos espa-
ços litúrgicos, tais como o distanciamento 

previsto nas normas, a higienização e o 
uso de máscara”. 

Este é um órgão delegado da assem-
bleia dos bispos católicos em Portugal, 
com funções de preparar os seus traba-
lhos e dar seguimento às suas resoluções, 
reunindo-se ordinariamente todos os me-
ses. 

Os trabalhos desta manhã abordaram 
dois documentos para aprovação na pró-
xima Assembleia Plenária da CEP, em 
abril, que estão em “fase de auscultação 
em ritmo sinodal junto das instâncias 
diocesanas e de outros organismos eclesi-
ais”: ‘Ministérios laicais para uma Igreja 
ministerial’ e ‘Itinerário de Iniciação à 
Vida Cristã com as Famílias, com as Cri-
anças e com os Adolescentes’. 

Está também em preparação uma Nota 
Pastoral para apresentar a nova edição do 
Missal Romano, o qual entra em vigor na 
próxima Quinta-feira Santa. 

As próximas Jornadas Pastorais, que 
vão decorrer de 20 a 22 de junho, aborda-
rão o tema da Sinodalidade, a partir das 
sínteses das Dioceses e da Conferência 
Episcopal. 

Durante o encontro mensal de janeiro 
foram ainda feitas duas nomeações: D. 
José Cordeiro, presidente da Comissão 
Episcopal da Liturgia e Espiritualidade, 
reconduzido como delegado nacional aos 
Congressos Eucarísticos Internacionais; o 
padre José Carlos Teixeira Ribeiro, da 
Diocese do Porto, designado como Assis-
tente Nacional do Movimento dos Conví-
vios Fraternos, para o triénio 2022-2025. 

OC 
 

PENSAMENTOS 
 

“A maledicência é como as vespas; se 
não as podes matar, não te metas com 
elas.”                                       Bernard Shaw 

 
“”Crer nas pérfidas insinuações de um 

adulto, é como beber veneno em vasos de 
ouro.”  

Demófilo 

https://agencia.ecclesia.pt/portal/igreja-missal-romano-com-nova-traducao-para-portugal-e-cinco-paises-lusofonos/

